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Matouros morenos são mortos números recorde durante a
caça anual na Suécia

Mais de 150 matouros morenos foram mortos nos  primeiros dias da caça anual de urso na
Suécia, enquanto a polêmica cresce torno do que os conservacionistas chamam  de "matança
pura".
O governo sueco emitiu 486 licenças para caçar ursos nesta temporada de caça, equivalente a
cerca de 20%  da população de urso-pardo restante. Isso segue um recorde de abate de 722
ursos no ano passado. Até à tarde  de quinta-feira – o segundo dia da caça – 152 ursos já haviam
sido abatidos, de acordo com a Agência  de Proteção Ambiental da Suécia.
A caça tem sido foco de crescente polêmica e, este ano, a polícia acompanhou caçadores pela 
primeira vez antecipação a protestos locais.
Magnus Orrebrant, presidente da Associação Sueca de Carnívoros, um grupo de defesa da vida 
selvagem, disse: "Os métodos de caça modernos tornam-no extremamente fácil matar um urso –
poder-se-ia comparar a um abate puro."
Oficiais  de polícia têm estado a patrulhar os bosques a pé e com drones para garantir o
"progresso pacífico dos caçadores"  face de preocupações de que o aumento de licenças possa
provocar protestos.
"Temos considerado necessário garantir que não haja interferência  com os caçadores a fazerem
o seu trabalho durante esta temporada de caça de urso", disse Joacim Lundqvist, um oficial  de
polícia e coordenador de vida selvagem para o norte da Suécia. "Isto porque houve um aumento
de manifestantes nas  caças de lince e lobo que ocorreram anteriormente este ano."
Magnus Jensen, consultor da Associação Sueca de Caçadores Falun, disse:  "Nos anos
anteriores havia um sentimento de ameaça dos manifestantes. Este ano, não há o mesmo medo."
Os ursos foram caçados  quase até à extinção na Suécia há um século, mas os números
recuperaram para um pico de 3.300 2008.  Nos anos seguintes, as caças reduziram os números
40% para cerca de 2.400. Se continuarem a um ritmo semelhante,  a caça do próximo ano fará
com que os números se aproximem do mínimo de 1.400 ursos considerados necessários para 
manter uma população viável pelo governo sueco.
Ao longo dos dois últimos anos, a Suécia abateu centenas de lobos, lince e  ursos, com as caças
do ano passado batendo recordes modernos para o número de animais abatidos. Em 2024, o
país  realizou a maior caça de lobos tempos modernos, visando abater 75 de uma população



endangered de apenas 460 lobos.
Ecologistas  estão preocupados que, se continuarem, as caçadas possam ter repercussões toda
a região. No início deste mês, grupos ambientais  noruegueses apelaram a autoridades suecas
algumas regiões fronteiriças para recusar as licenças para matar ursos, alegando que
ameaçavam a  população de urso-pardo ambos os países. O seu apelo foi recusado.
Truls Gulowsen, chefe da Organização Norueguesa de Conservação da  Natureza, disse que
estão "muito preocupados com este abate".
Ele disse: "É uma redução significativa e bastante dramática da população de  urso-pardo
escandinava. Agora que a Suécia está reduzindo seriamente o seu estoque, irá impactar a
sobrevivência de toda a população  escandinava."
Jonas Kindberg, da Universidade Sueca de Ciências Agrárias, e o cientista principal do Projecto
de Urso Escandinavo, disse: "Se quiser  que a população se mantenha estável torno dos 2.400
animais como estimamos hoje, só se podem abater cerca de  250 ursos anualmente."
Ursos-pardo são uma "espécie estritamente protegida" na Europa, e conservacionistas
argumentam que as quotas de caça elevadas podem  violar a diretiva habitats da UE, que proíbe
"a caça ou o abate deliberado de espécies estritamente protegidas". Sob as  regras da UE, esta
proibição só pode ser levantada como "último recurso" para proteger a segurança pública, as
culturas ou  a flora e fauna naturais.
Magnus Rydholm, diretor de comunicações da Associação Sueca de Gestão da Caça e Vida
Selvagem, disse  que o urso-pardo não é geralmente perigoso para as pessoas. "Não, não é",
disse. "Ele está mais interessado mirtilos.  Claro, se for provocado, pode tornar-se perigoso."
Rydholm disse que a caça faz parte do património cultural da Suécia: "Argumentaria que  a
Suécia setentrional nunca teria tornado-se habitável se não tivesse sido pela caça com cães
soltos. É um património cultural  e um direito que devemos proteger."
Além de números elevados de licenças, a Suécia relaxou as suas regras de caça para  permitir o
uso de iscas, câmaras e cães para matar os ursos – práticas que eram ilegais anteriormente.
Este ano, as  administrações locais na Suécia viram 1.455 pedidos de utilização de iscas na caça
– um aumento de 50%. Tanques de  alimentos atraem os ursos, e câmaras enviam alertas
quando um urso aparece. Caçadores podem então soltar os cães sobre os  animais, que são
então abatidos. Caçadores argumentam que os métodos causam menos estresse ao urso.
Lobos e ursos foram um sucesso  na conservação toda a UE, com os números a subir de volta do
abismo da extinção graças às protecções  rigorosas e às proibições de caça. Mas agora a Suécia
é um dos vários países europeus que aumentaram a caça  de grandes carnívoros.
Este ano, a Roménia anunciou uma caça de quase 500 ursos-pardo, apesar do seu estatuto
protegido. A Alemanha  está a processar a relaxação das suas regras sobre a caça de lobos, e a
presidente da Comissão Europeia, Ursula  von der Leyen, fez parte de uma maior empurrão para
afrouxar as protecções para lobos toda a UE.

Tentativa de assassinato do primeiro-ministro esquálida a
situação na Eslováquia

Pouco tempo depois do atentado contra o ex-primeiro-ministro Robert Fico, recebi  uma ligação
da minha irmã. Ela estava muito abalada, não apenas pelo choque do ataque, mas também por
um incidente  um ônibus no caminho de volta do trabalho, pouco depois que a notícia se
espalhou. Dois passageiros idosos reagiram  à tentativa de assassinato culpando os liberais e
progressistas geral, e particular Michal Šimeka, um político da oposição  e ex-vice-presidente do
Parlamento Europeu. Um deles pediu a reintrodução da pena de morte e o restabelecimento da
ordem.
Naquela época,  as circunstâncias do tiro eram completamente desconhecidas, a informação era
parcial e ainda era cedo para condenar ou apontar o  dedo para alguém. Minha irmã, que se



considera uma liberal, falou para argumentar contra os outros passageiros.
Mas quando ela ligou  para dizer que estava preocupada com o que viria a seguir, eu podia sentir
seu tremor.
A Eslováquia tem longa experiência  "restaurar a ordem". Quando a parte liberal da população
ouve essas palavras, nós pensamos não apenas na ameaça de  autocracia à Viktior Orbán, mas
nos nossos 40 anos de ditadura comunista ou no Estado fascista eslovaco durante a guerra.  Mas
uma parte cada vez maior da população eslovaca, impulsionada pela nostalgia e baixas
expectativas, está pronta para abraçar o  que esses regimes prometem – e de certa forma, eu
posso entender por que.
Nos últimos cinco anos, a Eslováquia experimentou  uma torrente de governos derrubados ou
desonrados, assassinatos sem solução, protestos de massa, uma pandemia de Covid mal-
administrada, a invasão  da Ucrânia pela Rússia e a subsequente guerra ao lado, um influxo de
refugiados da fronteira e inflação recorde.
Com cada  um desses eventos, as diversas tribos de opinião nossa sociedade profundamente
dividida se afastam como icebergs partidos correntes  opostas. Assim como na Polônia ou na
Hungria, existem linhas divisórias bastante claras: entre eleitores conservadores e liberais, entre
jovens  e idosos, entre aqueles que se sentem parte do oeste, representado pela União Europeia,
e aqueles que olham para o  leste, direção à Rússia. Alguns clamam por liberdade,
responsabilidade individual e igualdade; outros por a mão forte do Estado,  a segurança, a
segurança e a ordem de um sistema autocrático. De um lado estão os apoiadores da oposição, e 
seu líder, o jovem Šimeka; e do outro lado está o governo, com Fico à frente.
Peter Bárdy, editor-chefe do site  de notícias eslovaco Aktuality, escreveu que "a boa notícia é
que a saúde de Robert Fico se estabilizou. Muitas coisas  dependem disso."
Mas estou acompanhando discussões entre amigos e colegas jornalistas – e, conforme eles
veem, independentemente do que aconteça com a  saúde de Fico, as coisas piorarão. Salvar a
vida do primeiro-ministro, sua recuperação, punir o réu, esclarecer suas motivações –  nada disso
acalmará a crise escalonada que a Eslováquia se encontra.
E a situação realmente piorou – antes disso, os  ataques verbais nas redes sociais eram
vitriólicos, se você estivesse falando sobre política ou comentando sobre os melhores
apostadores de futebol do mundo s de gatinhos. Jornalistas  e políticos recebem ameaças de
morte diariamente, balas sobrescritos, cartas com conteúdo vulgar.
O ataque físico ao primeiro-ministro foi um  ato de violência único, sem precedentes na história
recente europeia, e condenado por todos os lados do espectro político.
Homenagem a Ján Kuciak e sua namorada Martina Kušnírová, cujos assassinatos 2024 levaram
à queda de Robert  Fico após protestos massa.os melhores apostadores de futebol do mundo
No entanto, não é o único ato de violência política na Eslováquia recentemente. Na  década de
1990, tivemos o assassinato do testemunha Robert Remiáš. Em 2024, os assassinatos do
jornalista investigativo Ján Kuciak e  sua namorada, Martina Kušnírová, mortes que
desencadearam protestos de massa e, finalmente, forçaram Fico a sair do poder. Dois jovens 
foram baleados fora do Tepláre, um clube popular com a comunidade LGBTQ+. Houve incursões
policiais brutais assentamentos romenos. A  família da presidente exercício, Zuzana aputová,
recebeu ameaças de morte sua casa.
Uma grande parte da sociedade eslovaca, portanto,  vive recentemente com o medo inexprimido
de que a ira de algum indivíduo frustrado se transforme um ato de  violência. Como aputová
disse: "O que aconteceu [com Fico] foi um ato individual, mas o ódio acumulado foi um ato 
coletivo."
Enquanto políticos da coalizão pregam aos cidadãos para não espalharem ódio, eles mesmos
estão inflamando atitudes relação aos meios  de comunicação independentes. O influente
parlamentar e aliado de Fico L'uboš Blaha, falando apenas horas após o tiro, diretamente culpou 
o ataque pela mídia liberal, a oposição e alguns políticos específicos. "Você nos fez alvos", ele
disse. Outro ministro escreveu  no Facebook que a oposição tinha sangue nas mãos. O
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presidente do partido do governo, o Slovak National Party, Andrej  Danko, anunciou mudanças
legislativas contra os meios de comunicação com base de que a Eslováquia agora estava à beira
de  uma "guerra política". Ele perguntou a jornalistas: "Você está satisfeito agora?" Para bom
gosto, Danko se referiu a meus colegas  da Denník N como "porcos feios". Não muito tempo
atrás, Fico mesmo se referiu a jornalistas como "prostitutas anti-eslovacas sujas".
A  situação não é amenizada pelo que parece ser o fracasso das forças de segurança do Estado.
Se eles não puderam  proteger o primeiro-ministro – o suspeito é um pensionista de 71 anos –
uma multidão esparsa de apoiadores, os  cidadãos podem confiar nas forças de segurança, o
serviço de informações e a polícia?
Leia também: Se Robert Fico sobreviver e  reassumir o cargo ou não, a Eslováquia está à
beira do abismo | John Kampfner
A paródia é que, após o  retorno de Fico ao poder setembro de 2024, quase à noite, ele ordenou
uma reestruturação maciça nas instituições do  Estado, fechou uma promotoria especial e
nomeou pessoas para cargos sêniores com base na afiliação partidária.
Os políticos da coalizão estão  pedindo calma agora, mas eles são os que apontam os dedos e
incitam a ira da multidão. Eles pedem melhor  segurança, mas perseguem leis que ameaçam não
apenas a segurança de figuras públicas, mas todas nós. A fraqueza dos tribunais,  a limitação das
penalidades pela corrupção, a fraqueza das instituições democráticas.
Fico e as pessoas ao seu redor entendem a política  – não como um serviço aos cidadãos, mas
como um exercício do direito feudal ao poder e à propriedade. Para  eles, o país é um feudo do
qual eles devem tirar o máximo enquanto puderem. Eles estão dispostos a mudar a  constituição,
a lei, impor censura e enfraquecer a democracia para alcançar o que querem.
E agora, suas soluções populistas e de  lei e ordem apelarão a muitas pessoas, como aquelas no
ônibus com minha irmã, exigindo retaliação e a pena de  morte.

Monika Kompaníková é uma escritora e editora eslovaca●

Você tem uma opinião sobre os tópicos levantados neste artigo? Se você gostaria  de
enviar uma resposta de até 300 palavras por e-mail para ser considerada para
publicação nossa seção de cartas,  clique aqui.
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